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Resumo: 
 
O desenvolvimento das tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC) tem contribuído para 
levar, por meio da educação a distância, formação e conhecimento a pessoas antes limitadas pela 
separação física tempo-espaço. Nesse sentido, além do evidente processo de democratização do 
conhecimento, o avanço e o aprimoramento das TIDCs têm fomentado inovações nas práticas 
pedagógicas. Assim, o presente estudo teve como objetivo analisar as contribuições das tecnologias da 
informação e do conhecimento no processo de ensino-aprendizagem, na percepção de alunos de um 
curso na modalidade semipresencial em uma instituição pública de ensino superior (IPES) do estado do 
Mato Grosso. Em termos metodológicos, trata-se de um estudo com abordagem qualitativa, do tipo 
descritivo, que enquadra-se como um estudo de caso com a participação de alunos concluintes do curso 
de formação profissional ofertado pela instituição.  
 
Palavras-chave: Educação a Distância. Tecnologias de Informação e Comunicação. Ensino-
aprendizagem.   
 

 
Abstract: 
The development of digital information and communication technologies (TDIC) has contributed to 
bringing, through distance education, training and knowledge to people previously limited in time and 
space. In this sense, in addition to the evident process of democratization of knowledge, the 
advancement and improvement of TIDCs have fostered innovations in pedagogical practices. Thus, this 
study aimed to analyze the contributions of information and knowledge technologies in the teaching-
learning process, in the perception of students of a course in the semi-presence modality in a public 
institution of higher education (IPES) in the Midwest region of Brazil. In methodological terms, this is a 
study with a qualitative approach, of a descriptive type, which fits as a case study that interviewed 
graduating students of the professional training course offered by the institution. 
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1. Introdução 
Para Hargreaves (2004), a denominada “sociedade do conhecimento” é uma 

sociedade que processa a informação de forma a maximizar a aprendizagem, estimular a 
criatividade e a inventividade, desenvolver a capacidade de desencadear as transformações e 
enfrentá-las. A tradicional forma de ensinar, pautada pelo método tradicionalista, cujas 
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técnicas eram a transmissão de conhecimentos e a reprodução de valores não cabem mais no 
espaço das salas de aula, justamente por estarem desatualizadas em meio às rápidas 
transformações tecnológicas a que o homem moderno está submetido (FELICIANO, 2008).  

O evidente processo de democratização do conhecimento, o avanço e o 
aprimoramento das tecnologias da informação e comunicação (TDICs) têm fomentado 
inovações nas práticas pedagógicas, sobretudo na Educação a Distância (EaD). Assim, o 
desenvolvimento das TDICs possibilitou a incorporação de novas práticas pedagógicas ou a 
reformulação de processos tradicionais de ensino-aprendizagem a partir da reflexão sobre 
teorias educacionais já consolidadas ou emergentes (MILL, 2013). No entanto, Villardi e 
Carvalheira (2016) apontam que, apesar do expressivo e recente progresso da educação a 
distância e dos diversos estudos dedicados ao tema, alguns de seus principais eixos teóricos-
metodológicos ainda não foram discutidos com a profundidade necessária. Dentre eles, pode-
se destacar como pontos ainda controversos na EaD: os seus objetivos, a forma de 
transmissão, a população-alvo dos cursos ofertados e os métodos de avaliação de 
aprendizagem. 

Nesse contexto, esse estudo priorizou observar as características que aproximam os 
alunos dessas tecnologias e que potencializaram significativamente as suas experiências no 
processo de ensino-aprendizagem. Espera-se, portanto, oferecer elementos que contribuam 
para o aprimoramento das práticas pedagógicas adotadas no contexto educacional 
investigado. Com base nisso e, a partir de uma fundamentação teórica sobre a caracterização 
da educação a distância, buscou-se por meio dos estudos, breves, mas importantes reflexões 
sobre como o uso das tecnologias tem contribuído no processo de aprendizagem sob a ótica 
de alunos de um curso semipresencial. Este estudo teve como parâmetro o plano pedagógico 
do curso, cuja proposta está pautada no desenvolvimento de conhecimento, de habilidades e 
de competências tecnológicas. Os conteúdos apresentados baseiam-se em eixos teóricos, que 
abordam as características e conceitos da educação a distância, o uso das (TDICs) e sua relação 
com a aprendizagem.  

 

2. Referencial teórico  
2. 1 Características da educação a distância e sua relação com a aprendizagem.  

Um dos fatores que justifica a Educação a Distância, segundo Barros e Carvalho (2011), 
é acreditar que esta modalidade apresenta características que podem ajudar a superar e 
romper algumas formas de exclusão, diminuindo as barreiras do tempo e do espaço. Então, a 
pessoa conectada em uma rede, por intermédio da internet, pode receber informações, 
pesquisar e produzir conhecimentos, princípios do ensino a distância, do acesso ao ensino 
aprendizagem à flexibilização da oferta (BELLONI, 2009).  

Moran (2003) destaca que a inserção de atividades educacionais a distância dentro da 
educação presencial tradicional é considerada relevante, já que pode estimular o 
enriquecimento da experiência social do aluno e o aumento da qualidade da educação como 
um todo. Dessa forma, o crescente acesso da população à internet, bem como a possibilidade 
de integrar ambientes virtuais e presenciais é válida para ampliar o espaço e o tempo de sala 
de aula convencional. Assim, cabe destacar também, a combinação de atividades de 
aprendizagem face a face com ações desenvolvidas a distância, sendo conhecida, entre outras 
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denominações, como curso híbrido ou blended learning (TORI, 2009). A oferta de encontros 
presenciais periódicos para os estudantes matriculados na educação a distância (off campus) 
e a complementação do ensino presencial com atividades a distância constituem uma 
complementaridade dos dois modelos (BELLOLI, 2009). 

Nesse cenário, o desenvolvimento das tecnologias da informação e comunicação tem 
contribuído de forma significativa para levar, por meio da educação a distância, via internet, 
formação e conhecimento a pessoas antes limitadas pelo tempo-espaço. Além do evidente 
processo de democratização do conhecimento, o avanço e o aprimoramento das TICs têm 
fomentado inovações nas práticas pedagógicas (MILL, 2013).  

Segundo Formiga (2009), inovação em EaD passa sempre pelo uso crescente das TICs, 
comprovando uma relação biunívoca entre conhecimento e mídia. Onde estiver um, estará 
também o outro, uma vez que, simultaneamente, tornam-se indispensáveis às práticas 
concretas eficazes de aprendizagem. Sendo assim, os novos modelos de aprendizagem 
utilizam intensamente as TICs e coincidem com a inovação em todos os níveis da vida humana. 

Para Santos (2003) esse novo modelo de aprendizagem, o ambiente virtual de aprendizagem 
(AVA) configura-se como o processo de interação feito em rede e entre indivíduos, a partir de 
interfaces digitais. Pela conceituação da autora, todas as ferramentas de interação disponibilizadas na 
internet (sites, blogs, fóruns, grupos, redes sociais e comunidades virtuais) também podem ser 
considerados ambientes virtuais de aprendizagem. O uso das novas tecnologias representa uma 
grande inovação na educação, pois propicia o desenvolvimento e a colaboração, podendo, com isso, 
instigar o espírito investigativo tanto dos alunos quanto dos professores. As novas tecnologias podem 
ainda fazer com que os docentes apropriem-se de seu uso para desenvolver um processo de 
aprendizagem mais interativo e dinâmico (MORAN, 2013).  

De acordo com Mill (2013), diferentes tecnologias têm sido incorporadas ao ensino ao 
longo do tempo e vêm redefinindo a forma como os professores interagem com os alunos, 
em especial na EAD. Busca-se, portanto, em todas as modalidades de educação, um processo 
de interação que seja caracterizado pelo modelo no qual todos ensinam e todos aprendem. O 
aluno deve ser fundamentalmente agente de construção do seu saber e o professor, o 
mediador desse saber, responsável por facilitar a transformação das informações em 
conhecimento. Deste modo, maximizar o uso dos momentos presenciais torna-se 
fundamental na educação a distância, assim como desenvolver a interlocução via diferentes 
canais de comunicação. Dessa forma, utilizar um ambiente virtual de aprendizagem como 
apoio e ampliação da sala de aula também mostra uma possibilidade para o ensino presencial, 
porque a comunicação pode e deve ser potencializada por meio das tecnologias.  

 

3. Metodologia 
Neste trabalho, destacou-se a experiência e a vivência dos alunos do curso de 

Operador de Computador, oferecido na modalidade semipresencial por uma IPES, localizada 
no Estado de Mato Grosso. A escolha foi pautada na importância e conceito da instituição, 
que oferta, entre outras modalidades, a modalidade a distância e a semipresencial. Os sujeitos 
da pesquisa foram os 15 alunos que concluíram o curso de operador de computador, com o 
cumprimento da carga horária teórica e prática, nas modalidades presencial e a distância. 
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Sendo assim, os alunos foram os principais responsáveis pelas informações necessárias para 
o alcance dos objetivos da pesquisa.  

Para o presente estudo, de abordagem qualitativa, do tipo descritivo-analítica, 
utilizou-se a pesquisa documental e a aplicação de um questionário online, semiestruturado, 
com questões de múltipla escolha e abertas, como ferramenta de coleta de dados.  Malhotra 
(2006) defende que as pesquisas realizadas com o auxílio da internet estão cada vez mais 
comuns entre os pesquisadores, principalmente devido às suas vantagens, dentre as quais, 
figuram os menores custos, a rapidez e a capacidade de atingir populações específicas, assim 
como, do ponto de vista do respondente, é possível responder da maneira mais conveniente, 
no tempo e no local de cada um.  

Com o questionário, foi encaminhada também uma mensagem mencionando a 
importância da participação do aluno na pesquisa, cujos resultados poderiam contribuir com 
as discussões no desenvolvimento da modalidade semipresencial na Instituição. Quanto a   
pesquisa documental, esta foi realizada tendo como referência o plano pedagógico do curso 
de operador de computador, cujo eixo tecnológico norteado pelas diretrizes das tecnologias 
da informação e a comunicação. 

 

4. Análise dos dados 

4.1 Apresentação do curso     

O curso apresenta como objetivo formar profissionais aptos a utilizar sistemas 
operacionais, aplicativos e periféricos na organização de dados e sistemas computacionais. 
Assim, para atingir esses objetivos, no contexto das políticas da instituição, o curso é planejado 
e coordenado pela equipe de gestores e tutores, com a participação da equipe 
multidisciplinar, composta pelo departamento de ensino, apoio administrativo, técnicos em 
informática e bibliotecário.  

O curso é ofertado quinzenalmente, em encontros presenciais e no formato da 
educação a distância. Exige – se, portanto, do aluno, a autoprogramação para estudar de 
acordo com seu tempo e sua disponibilidade para se dedicar aos seus estudos, conciliando as 
atividades presenciais e online. Apresenta-se como princípio pedagógico, a articulação entre 
teoria e prática no atendimento à demanda de formação, tanto para trabalhadores quanto 
para estudantes que utilizam o computador como ferramenta estratégica de estudos e 
trabalho. Assim, o plano pedagógico estabelece a interdisciplinaridade no planejamento e na 
execução das aulas, on-line e presencial, incorporado às tecnologias como fatores 
imprescindíveis no processo de ensino aprendizagem. Nessa lógica, considera-se 
construtivista o ambiente de aprendizagem que oferece ao aluno ferramentas de construção 
e possibilidade de interação com a realidade, pois permite ao aluno a construção de seu 
próprio banco de informações e a responsabilidade pelo gerenciamento das tarefas de 
aprendizagem. 

Assim sendo, por meio do ambiente virtual de aprendizagem, objetiva um diferencial 
no curso pois, oportuniza-se a utilização dessa ferramenta na organização dos conteúdos, com 
a interação e a construção do conhecimento, de forma a promover uma aprendizagem 
significativa. Moran (2010) afirma que o grande motivador da modalidade de EaD com o uso 
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de Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) é a possibilidade de acesso a qualquer tempo 
e lugar e por possibilidade da interação síncrona (simultânea) ou assíncrona (não simultânea) 
entre os participantes, alunos cursistas e professores em conexão com o material de estudo e 
as atividades da disciplina. 

 

4.2 Apresentação dos dados    

De um total de 15 questionários enviados, foram 14 respondidos pelos alunos 
concluintes do curso, o que representa um percentual de 93,33% dos alunos. Isso caracteriza 
um resultado bastante representativo, pois segundo Marconi e Lakatos (2010, p. 184), “em 
média, os questionários expedidos pelo pesquisador alcançam 25% de devolução”. O 
questionário foi composto por questões-chave que tratavam dos seguintes temas: perfil do 
aluno; experiência com as tecnologias e a relação dessas com a evasão; satisfação em relação 
à tutoria e oferta do curso.  

O grupo de alunos participantes da pesquisa apresentou faixa de etária entre 18 e 45 
anos, dentre eles, diversos níveis de formação como: ensino médio, graduação, especialização 
e mestrado, ou seja, possuíam escolaridade superior à exigência para fazer o curso, que era o 
ensino médio incompleto. Os resultados referentes à idade e às profissões dos alunos — 
dentre elas, administradores, pedagogos, esteticistas de animais, motoristas, professores, 
estudantes — demonstraram diferentes perfis, questão importante e a ser considerado, pois 
denota a procura pelo curso por parte de profissionais de diversas áreas, não necessariamente 
ligadas diretamente à área das TICS, caracterizando uma formação heterogênea na 
constituição do grupo de alunos no curso. Por esse ângulo, identifica-se que a busca pela 
formação inicial ou continuada, sob novas perspectivas de aprendizagem e formação, tem 
sido objeto de interesse de diferentes perfis de alunos, como é o caso em questão.  

 Consequentemente, a formação no contexto da inovação tecnológica tem sido um 
desafio para as organizações, tendo em vista o reconhecimento da EaD por um número 
crescente de pessoas que recorrem a esta modalidade no processo de formação seja inicial 
e/ou continuada. Por conseguinte, o processo de democratização do conhecimento e o acesso 
ao ensino têm fomentado as inovações nas práticas pedagógicas e uma nova postura das 
instituições em relação ao atendimento de pessoas que buscam a qualificação.  Assim, diante 
da proximidade da educação com o mundo virtual, adotar uma flexibilidade, com a utilização 
de ferramentas e procedimentos, geralmente utilizadas tradicionalmente na educação 
presencial e vice-versa, parece mais adequado, tendo em vista as novas configurações e os 
novos caminhos apontados pelas inovações tecnológicas no ambiente de ensino e 
aprendizagem (MOTA, 2010). 

Verificou-se ainda um outro fator relevante: todos os alunos respondentes, afirmaram 
que já tinham a experiência com a modalidade semipresencial ou modalidade totalmente a 
distância. Entende-se, nessa lógica, que as principais tecnologias já fazem parte da experiência 
e da vivência do aluno, fatores esses que demonstraram a familiaridade deles com os recursos 
virtuais e as tecnologias apresentadas no curso. Portanto, o curso se apresenta coerentes às 
expectativas do aluno, quando oportuniza essa integração da aprendizagem com as 
tecnologias, tendo em vista a importância dessa relação nos diferentes contextos vivenciados 
pelo aluno.  
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Quando questionados sobre os desafios, ou seja, se a falta de domínio dos recursos 
tecnológicos seria um motivo ou não que poderia levar o(a) aluno(a) a desistir do curso 
semipresencial, observou-se que a maioria, 72 %, apontou o domínio da tecnologia como fator 
fundamental para acompanhamento, desenvolvimento e êxito no curso. As falas apontam que 
as limitações no uso das tecnologias podem estar associadas à evasão, pois o domínio dos 
recursos tecnológicos são fatores determinantes e, na falta desses, pode resultar, 
consequentemente, na desistência do curso pelo aluno. Foi possível perceber também que 
fatores como idade, família e renda foram apontados também como influenciadores para o 
sucesso dos alunos, o que demonstra que a relação com as tecnologias no desempenho das 
atividades não possui a condição de exclusividade para a evasão.  

Importante destacar também, as competências e as habilidades desenvolvidas 
juntamente com o conceito do curso e da instituição, consistiram na principal razão para a 
escolha do curso pelo aluno. Essa percepção positiva é também evidenciada pela pesquisa, 
quando tratou-se do uso e familiaridade dos recursos tecnológicos utilizados nas aulas para 
participação de fóruns, de bate-papos, de webconferências, bem como para assistir a vídeo 
aulas, para baixar materiais dos ambientes virtuais, entre outros.  

Nesse aspecto, em sua maioria, (92%) considerou as atividades desenvolvidas online 
como: muito fáceis, fáceis e moderadas. Importante destacar que apenas 1 (um) aluno 
considerou as atividades muito difíceis, aspecto que também merece ser estudado com mais 
profundidade, tendo em vista a conclusão do curso pelo aluno, apesar da dificuldade nas 
atividades online, mencionada por ele. Verificou–se, que a maioria dos alunos relataram 
facilidade em interagir em diferentes formas no ambiente virtual de aprendizagem. Isso pode 
significar um diferencial para se atingir os objetivos de aprendizagem significativa.  No fator 
satisfação em relação às aulas, a maioria demais demonstrou estarem satisfeitos ou 
totalmente satisfeitos em relação às aulas como:  dinâmica, fóruns, exercícios, avaliações, 
acompanhamento do tutor e estrutura física dos ambientes para aulas semipresenciais.  

Em termos gerais, observou-se que houve uma experiência positiva dos alunos em 
relação ao curso, cujo princípio pedagógico é a articulação entre teoria e prática no 
atendimento mediada pela estratégia tecnológica no desenvolvimento da modalidade 
semipresencial.  Isso posto, a plataforma Moodle, para os alunos, significou um diferencial no 
curso, pois foi destaque nas colocações em termos de dinâmica, acesso, funcionalidade, 
praticidade, autonomia e avaliação.  

Sendo assim, é importante destacar Moura (2016), que apresenta o uso das novas 
tecnologias como uma grande inovação na educação, pois propicia o desenvolvimento e a 
colaboração, com isso, instiga o espírito investigativo tanto dos alunos quanto dos 
professores. Desse modo, os docentes poderão apropriar-se do uso das tecnologias para um 
processo de aprendizagem mais interativo, dinâmico e significativo.   

Portanto, para a identificação do que pode influenciar positivamente ou não 
desempenho do estudante em cursos EaD, é preciso levar em consideração outros aspectos, 
com estudos mais aprofundados. Assim, necessita que outros fatores sejam explorados, pois 
são lacunares e carecem de novas pesquisas. Importante trazer algumas reflexões em torno 
dos objetivos da educação; da natureza da educação a distância; dos papéis, formação e 
estratégia dos docentes; das dificuldades ou dos desafios enfrentados pelos estudantes na 
EaD; gestão em EaD.  (MILL; BATIS, 2012).  
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Nessa perspectiva, amplia-se a responsabilidade social da escola, enquanto gestora do 
processo de ensino e aprendizagem, pois, as relações, desenvolvimento e consequências 
desses fenômenos afetam tanto seus alunos como a própria instituição e docentes. Podem 
caracterizar-se, portanto, como importantes indicadores para a avaliação e replanejamento 
das ações em prol das expectativas de pessoas que buscam a modalidade da EaD. Isso consiste 
em um grande desafio às instituições de ensino, tendo em visto o prejuízo ao aluno e alto 
custo social, quando não há uma assistência educacional de boa qualidade.   

 

5. Considerações Finais  
A análise da percepção dos alunos em um contexto de educação semipresencial 

proporciona alguns elementos para reflexão, pois possibilita identificar aspectos relevantes 
apontados pelos alunos, como as importantes contribuições das tecnologias no processo de 
ensino-aprendizagem, bem como a identificação desses com as novas modalidades e as 
estratégias mediadas nos ambientes virtuais de aprendizagem.  

As tecnologias da informação e do conhecimento se destacam no processo ensino-
aprendizagem e lançam novos desafios à educação de um modo geral. Quanto ao aspecto 
pedagógico, é fundamental perceber, como demonstrado na investigação, que a escola deve 
estar preparada para atender diferentes perfis de aluno, inerentes à sua proposta de 
educação, seja presencial, a distância ou semipresencial. Assim, promover educação de 
qualidade, em seus diferentes tempos e espaços, demanda reflexão, planejamento e 
organização no sentido de possibilitar uma formação, seja ela inicial ou continuada, coerente 
com inovações e novas demandas sociais, dentre elas as tecnológicas.  

Mill (2013) destaca o papel fundamental das instituições educacionais em EaD, uma 
vez que é nela que as relações educacionais e a formação dos alunos tradicionalmente 
acontecem. Embora constituída em outros espaços e tempos, a noção de sala de aula está 
presente também na EaD e é identificada pelo ambiente virtual de aprendizagem, mediada 
pelas TICs, entre outros recursos. Entretanto, com a emergência do ciberespaço e a 
constituição de sala de aula virtual, algumas reflexões tornam-se importantes para a definição 
do processo de ensino-aprendizagem contemporâneo. 

Nesse contexto, esta pesquisa possibilita a abertura de novos estudos que contribuam 
com o entendimento das mudanças e dos paradigmas da educação a distância. Necessita-se, 
entretanto, a continuidade de estudos mais aprofundados, com análise de outros aspectos 
importantes para a conceituação mais apurada desse universo complexo e desafiante no 
âmbito das políticas de educação. 
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